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Milton >v suas icjiiias.
Traduzida por F. A. Silva.

Milton esposara uma joven que, pelos
do sangue, pertencia a uma famílialaços

que
lista união deveria Irazer lhe a felicida-

de; porém, apparecendo a revolução, o
furor com que Milton atacou a realesa e
sua aliança com os mais encarniçados ini-
migos do infeliz Carlos 1.", aterraram sua

joven esposa, que retirou-se ao seio de
sua família. Quando os ataques do parla-
mentò o dos inimigos da realesa decidiram
da queda do throno e capliveiro de Carlos
!.", oma entrevista, promovida por seus
amigos, iestabeleceu a ternura do feroz
tribuno, que recebeu de, novo sua'fugitiva
esposa, e acolheu mesmo toda a sua fami-
lia. ameaçada das proscripções. e lhes pro-
digalisou generosos cuidados.

Sabe-se como terminou esta revolução,
feita em nome da liberdade; chegou ao
seu termo por meio da dictadura. O am-

bicioso Cromwell lirmou seu puder sobre
a queda do sen rei, com o titulo de Pro
teclar.

Milton, fanático pela liberdade, se dei-
xou illudir pela grandeza de Cromwell. o

maior inimigo da liberdade, como soe se-
rem todos os dictadores,

O parlamento perseguiu com furor os

achava ligada á causa da realesa. destroçados deuensores da causa real, lie

quem a morto constituía o único prêmio
concedido á fidelidade dos juramentos.

Um dia, foi levado um prisioneiro ápre-
sença de Milton, então no poder: era um
official do exercito imperial que acabava
de cahir ms mãos de seus implacáveis
inimigos.

-Quem ès in ? perguntou-lhe Milton,
sem mesma olhar para elle.

-Um official do rei, que cumpriu nseu

dever até o momento de, ser prisioneiro.
—Sim, um homem de dois corações:

FOLHETIM.

um escravo e outro servi!, relorquio Md-
ton.

-Não tens o direito de insultar-me, re-

plica o official, tu, que trahiste a liberda-
de icira teeollocares ás ordens de um os
sassino.

Os ban.«lidos de Andaluzia.

Vekkío dií li. S.

III
¦c

Suspeitas

Logo que soube-se em Cordova da chegada do
se. Rios, uma multidão de curiosos invadiu a
casa do fidalgo. Uns perguntavam-lhe si real-
mente não eram sete os bandidos, outros, si vrlle
não poderia calcular o legar do subterrâneo.

I). João respondia'que eram sete salteadores
bem montados-, porem, que aquelle que fora seu
carcereiro, não tinha entrado no assalto da es-
irada, o quanto ao logar do subterrâneo, elle não

podia calcular, porque para lá linha ido venda-
do e da mesma forma saido.

Estavam todos escutando a narração de d.
João, quando entrou o juiaque instaurara ores-

peetivo summario, e, as pessoas que alli se acha-
vam, retiraram-se logo, deixando-os sós.

Rios coutou os transes porque havia passado
e assegurou ao juiz que os Meninos de Eeija
eram mais de setecentos, ainda que elle só li-
vesse visto sete.pois já se tinha notado que,quan
do em qualquer assalto morriiim dons ou tros,
eram logo substituídos por outros, o o» sal-

teadores tinham uni grande numero de espiões o

proiectores espalhados por tado a Hesdantn.
O |tiiz participou a Rios que ia entrar em se-

rias averiguações para ver si conseguia apanhar
um só dos espiões da quadrilha,e para isso partia
uodia seguinte para a ormida da serra, onde, no
dia em qne se linha dado o assalto, sete homens
desconhecidos haviam ouvido uma missa e que
talvez os eremitas lhe ministrassem algumas in-
formações.

No dia immediato ao da chegada de d. João, o
o juiz de Cordova, acompanhado do seu escrb
vão, agtiasis e uma escolta de cavallaria, apre-
sentem-se na ermidada Serra-Morena e tomou as

declarações dos ermitões sobre os sete homens
armados que havião ouvido uma missa no mes-

mo dia em que sete salteadoros atacavam aos
viajantes na estrada de Sevílha.

—Tens muita pressa de te remiires a
Carlos [,°?

- E' o meu maior desejo.
—Teu nome?
-Davenant.
-Céosl—E Milton, deixando o seu as-

sento, aproxima-se do prisioneiro e o en-
¦ara. -Sim, eu le reconheço, diz elle; e
voltando á sua cadeira, exclama com au-
toridadé:—Retirem-se tudos, deixem-me
a sós com esle homem; tenho necessida-
de interrogal-o.

Logo que ficaram sós, o poeta, despin-
do-se de sua autoridade de proconsul,
aproximou se do prisioneiro, tomou-lha
as mãos. e com voz inlernecida dice-lhe:
-Pois que, sois vós. Davenant; vós,.cuja

musa paira e graciosa me tom dado tantos
momenios de doces prazeres?...

-¦Sou eu, sito, eu que- agora não c.au-

tarei mais. o que despedi-me dessa musa
de quem fallaes.

—Não; ella vos pi elegerá.
-Não nos cancemos com esse entrete-

nimentn, dice-lhe o official; é inútil; eu
íb; o meu i]i'\i'r, cumpri Sambem o vos-

so... estou rtçsignado,

Os solitários penitentes declararam que real-
monte sete hotnons armados haviam-sj apresen-
tade na i rinida e assistido a uma missa fúnebre
mandada celebrar por um cavalheiro desconfie-
.cido pelo repouse de d. Affonso do los Rios e que
depois um desses sete homens entregara ao sn-

perior delles dous mil reates para missas em
suffragfò do mesmo d. Affonso e \\uà nada
mais pediam dizer, por não terem conhecido
nem <i cavalheiro que encommendoii o funeral,
m rn em só dos sete indivíduos que assistiram ao
acto religioso.

Confrontando as declarações dos eremitas com
as dos roubados, o juiz certificou-se do que os
homens que haviam ouvido a missa, eram os
bandidos que tinham apresionaco a d. Joã) An-
totiio do los Rios, irmão de d. Affonso por quem
assi.-liram á missa fúnebre.

Depois das interpellações feilas aos ermitões,
o juiz volh u à cidade e communicou á d. João

os mysterios que encerravam as declarações qne
acabava de ouvir,

Rios, como si fora illuminado, on antes, como

se fora inspirado por um espirito infernal, excla-
tiiou ouvindo-o.



¦ -Sim, porem si sumos hoje inimigos

por causa, políticas, existe entretanto uai

outro motivei que nos liga como amigns,

e eu não vos quero encarar senão sob

este ultimo, ilespindo-me da meu caracter

do tribuno o a mis do de prisioneiro, não

vendo entre nós mus que dois poetas que

sempre se .esJtimaram. Os vossos btllos

• versos s5k'i wi»i égide, e a cansa da liber-

dade não exige o sacrifício de um filho de

Apullo. Eu quero salvar-vos, e si com isto

falto ao dever de republicano, cumpro mi-

tretanto o de poeta: uni homem tle confi-

anca Vae conduzir-vos para longe deste

terrível togar; ide, fugi; e retumaiido vos-

so nobre trabalho, pagae á posteridade o

serviço que vos presto em seu mune.

Tudo correu ;i mediuli de seus desejos,

e lord DaveBant, escapo das mãos de

seus-algoses, pôde reunir-se emHolIanda

ao filho do seu desgraçado rei, para jun-
los partilharem perigos e misérias.

Admirados por Crom/well <>s seus talen-

tos è o ardor de sua opinião, Milton foi

nomeado secretario-inlerprele da língua

latina, junto ao conselho de Estado.

lista sua posição tornou-se importante,

pois; por unia política alterada que appli-'

cava a tudo, o Prqtector quiz fazer da lin-

gua latina a unira palavra do comtaunica-

ção com os poderes estrangeiros.

Apezar dos numerosos trabalhos do seu

emprego, apezar do tempo que elle em-

pregava na composição das obras quapu
blicou nessa época o que se acham liga-

das a sua vida, Milton tinha ainda tempo

de ocetipar-sé da educação de suas (ilhas
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que, todavia, lendo perÔido a mãe, não

encontraram no pae toda a ternura de que
eram credora.-.

A vista do Milloit unha -ido fraca sem

pre, o deininuintlo de dia para dia. aniea-

çava-n de cegueira: ria previsão desta des-

graça, o poeta, que fazia consistir toda a

sim felicidade e entretenimento na leitura

de autores 
"antigos, ensinou suas filhas a

lerem o greg i e o hebraico; ellas conse-

guiram fazel-o, sem entretanto compre-

lienderem o que liam, o tinham tanto ha-

bilidade, que limma, a mais velha, muito

depois da morte de seu pae, recitava ver-

sos do Homero, relidos na memória, e

dos quaes ignorava ainda o sentido.

Np meio das agitações e disillussões

,!a vida. Milton não encontrava repouso e

calma senão nu seio da família; alli ao

menus, a ternura de suas filhas adoea-

va lhe os amargures da situarão.

Era poderoso ainda, porem não fe-

üz; doente e softYeiido, depois de haver

derramado em atrozes plampbletus sua bi-

lis republicana, vinha acalmar a alma 111
I . . _. . . .,...,.7iAe i-iir-iti c ii'11 ;tr!:iI dente nas conversações vivas u agrada-

jveis ih> filhas, (|ue só procuravam conso-

lal-o.
(Contwíw).

Pedro o Oamtlla.
(Trad. do Alfred de Mtunot).

(Conelusao.)

\

Cauiilla foi mãe. Um dia em que o ca-

valbeiro passeiava, corno de costume, nu

parque, um criado trouxe-lhe tuna caria,

escripla por mão desconhecida, e onde se

via uma singela mistura de distineção o

ignorância, lira de CamiUn e dizia o se-

guinle:
«Oh! meu pai I eu fallo, não por minha

boca, mas com minha.mão. Meus pobres

lábios eonservão-separu sempre fechados,

entretanto eu sei filiar. Meu marido eu-

sinou-me a escrever-vos. O mesmo mestre

que, o edo/uu fui chamado para mim. Cús-

inti-meacomprchendei', Primeiro aprende-

se a fallar pelos dedos, depois a fazer ílgu-

ias escriptas. Ha expressões para mostrar

o medo, a cólera. Indo ünalmente.

<j |.y necessário muito tempo para >e

comprehender. tudo, porque as figuras são

diferentes, porém cmliin vem-se á saber,

como vedes. 0 abbade de CÉpôe é um lio-

mérà pacato e bom, que me recorda o

padre Yaniii. da doutrina cbrislâ.

«Tenho um bello Dtho; não ousava ia!-

lar-vos d'elle antes de salier si será co-

mo nós, porém não pode resistir ao pra-
zer qae sinto ao escrever-vos. apezar da

inquietação que experimentamos, sobre

ludo por não poder ouvir. A ama bem

pódeouvil-o. mas nós receiamos quo cila

se engane; assim esperamos impacientes

o momento em que elle abrir os lábios co-

mo os que faliam e ouvem. Temos con.

sullado médicos, por saber si-é possível

que o filho de deus infelizes, como nós,

não seja também mudo5: elles dizem que
não é impossível, mas custa-me a crer.

«Julgae com que receio vemos esta po-
bre criança a tanto lempo, e como fica-

mos embaraçados quando elle enlre-abre

os lábios, sem podermos saber si articu-

—Meu senhor esiá ludo descoberto; eseu

tae-rne:
Minha cunhada, cujos pães ella própria igno-

ra, lei abandonada ao nascer per (piem llie

deu a luz, e entregue por um mulato á Fabri-'

cio, borleiãü do conde-de isautilhatia, que,
compadecido e esperando grande recompensa,

a baptisou o deu a crear á uma sua irmã, ado-

ptandoapor filha.
A menina cresceu e torrtou-sa uma moça

gentil. Meu irmão d. AÍTonso (pie estava em

Guardias, veio á Gordova, e. como tivesse uma

cabeça de vento e fosse amante de novellescas

aventuras, amou-a e casou-se clandestinamente,

o que sabido por nossos parentes, todos o des-

presaram. Meu tio d. Pedro que tinha-lhe muito

amor, deserdou-o em seu testamento, pois, o

codicillo que dizem ter feito em Madrid, é uma

solemne falsidade, como tenbo provado.
Morto meu irmão de uma estocada, ha um

anno, ficaram sua mulher e (ilha em penosa
miséria, e, quando julgava-se que a sorte des-

sas duas infelizes peioraria, vio-se, com as-

sombro, quo mudaram-se para uma magnífica

casa, na qual vivem com grande luxo e

continuam com um pleito que lhe. custa muito

dinheiro, não sabendo-se d'onde o tiram. Ora,

unindo-se estes precedentes á solemnidado funi -

bre,mandada celebrar,som duvida,por algum dos
bandidos, e, oceurrendn a circumstancia de um

delles haver dado dons mil reates para missas

por alma de meu irmão; não resla me o menor

escrúpulo em dizer-vps que minha cunhada e

sua filha mantém grande intimidade com os
Meninos de Écija, que sam os seus prote-
ctores.

Minha cunhada tem habilidade para occullar

os maiores crimes debaixo da capa hipócrita
de uma condueta religiosa e sem mancha. Por

outra parte, a famosa quadrilha tem tantos es-

piões e protectores que os bandidos penetram
com a maior impunidade nas mais populososas
cidades, apertam-nos a mão, pois, quem os co
nhece não denuncia, antes trata de prqtegél-ós,
e deste modo não admira que venham á Gordo-
va empregar o frueto dos assaltos em galanteies
e sejam minha cunhada e sobrinha as amantes
occultas desses vândalos; porque, senhor juiz,
quem cabras não tem e cabritos vende, de ai-

guma parle lhes véhi.

0 juiz dando peso ás observações de d. João,

.', crendo descobrir os cúmplices dos Meninos de

Eciia, decidio-se a mandar prender d. Claudia
e sua Iliba, com embargo de ludo quanto pos-
uia m.

Naquelle mesmo dia. entrava o cigano Lar-
catixa no escripti.rio do procurador d. Anacleto
e entregava-lhe mil dnros da parte do chefe Pa-

dillía:
. Ao noutecer. o procurador dirigio-se á casa

de d. Claudia e entregou-lhe dez mil reates.

A senhora e sua lillia ao verem àquella quan-
tia, começaram, como era de eostume, a instar

com o pygmco, promeltendo-lh -, sigdlo, para
(pie lhes declarasse-quem era ò generoso bem

feitor.
O procurador negou-se, como sempre, a sa-

tisfazel as e ellas ficaram crendo que aquelle*
auxílios eram enviados pelo pae natural de A,

Claudia, que casado talvez, se visse obrigada a

soccorrel-as por meios occultos.
D. Anacleto despedio-se, pretextando gran-

des oceupações.
Contínua.
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lão um som ! acredite que recorda-me
minha mãe, porque cila devia inquietar-se
comoeu. Meu pae amou-a como a meu li-
Iho; porém eu sempre foi causa do seus
males. Agora que sei lér e escrever com-

prehendo quanto solTreo minha mãi,
«Espeto que meu pai, para moslrar-se

henevolo, deve vir vèr-nos a Pari-:; seria
isso muilo do gosio de quem e Ni,ssa li-
lha obediente.

«Camilia »
Ao ler esta carta, o cavalheiro hesitou

muilo tempo. Custava-lhe a crer que Ca-
milla a tivesse escripto; mas foi preciso
redor á evidencia, O que fazer' ? Si elle
accedesse ao pedido de sua filha, indo a
Pariz, expunha-se a reavivar suas dores.
Uma criança, que elle não conhecia, é
verdade, mas que emlim era o filho de
sua filha, podia recotdar-lhe passadas ago-
nias. Camilia lembrava-lhe Cecília e elle
não podia deixar de partilhar a inquieta-

ção (Testa mãe, esperando uma palavra
de seu filho.

--E'preciso ir, disse o tio Giraud, quan-
do o cavalheiro o consultou. Fui eu quem

.arranjou este casamento e o considero bom
e duradouro. Quer morrer de dor ? Sem

que queira censural-o, pergualo-lhe si já
não ò bastante ter esquecido sua mulher
no baile, ao saliir do qual ella afogou-se?
Esquece-vos lambem esla pequena? Dou-
lhe toda a razão em andar triste, porém é

preciso pensar que islo não é vida. lílla pe-1
de-lhe que vá; vamos.

Eu o acompanharei, si bem que ella se
tenha esquecido de mandar-me ir lambem.

Não é muito louvável que ella se tenha
esquecido debater-me aporta, eu que lira
tenho sempre aberto.

— Elle tem rasão, pensou o cavalheiro.
Eu fiz inútil e cruelmente smfrera melhor
das esposas. Deixei-a succtimbir a uma hor-
rivel catastrophe, quando deveria tél-a pre-
servado.

Si hoje devo ser punido com o esperta-
culo da desgraça de minha filha não te-
nho direito a queixar-me; por mais penoso
que elle seja, devocondenmar-me a assis-
til-o. Eu mereço este castigo. Que a filha
me puna por ter abandonado a mãe! Irei
-a Paris; verei essa creança. Esqueci o que
amei, fugi á desgraça; quero agora expe-
rimentar um amargo praser em contem-

plal-a.
Em um belío gabinete forrado, nopri-

meiro andar de uma boa casa, situada no
arrabalde Sainl-Germain, estavam a jovem
esposa e seu marido, quando chegaram o

pae e o lio. Sobre uma masa, desenhos,
livros, gravuras. O marido lia, a mulher

bordava, a creança brincava sobre o tapete.
O marque/, levantou-se: Camilia corroo

a seu pae, (pie a beijou lentamente, sem

poder reter algumas lagrimas; porém os
olhares do cavalheiro se fitaram logo no
menino. .V seu pesar, o horror que elle
ou fora sentia pela enfermidade de Camilia,
revivia agora em seu coração, á vista da-

quclle ser, herdeiro da maldirão que elle,
legara. Elle recuou quando llvo apresen-
taram.

—Ainda um mudo! exclamou.
Camilia tomou o filho ao colo; compre-

benilèia sem ouvir. Levantando doeetnen-
te o menino diante do cavalheiro, ella pou-
soo-lhe um dedo sobre seus pequenos la-
bios, coma provocando-oa fallar. A cre-
anca fez-se rogar por alguns minutos, de-

pois pronunciou distinetamente estas duas

palavras, qne de antemão lhe haviam en-
sinado:— Bom dia, papá.

Vede que Deus tudo perdoa, e sempre,
disse o lio Giraud.

FIM.

Augusto Gabriel.

LameataoSes cio Um burro.

Palavras de C. Esti\ki.i..v.

Musica do maestro Corixo.
Negras muralhas de um forte em ruínas so-

tire um rio; do lado opposlo uma ponta de terra
coberta lemattoea vista de nina pequena for-
taleza,

Vae amanhecemdo.
- [O burro sobre u muralha do forte, olhando

para o mar, exclama tristemente:)

Que vida Inste é a minha,
mctlido em negra muralha...
Pobro burro t.".. ha tantos dias
que te falta a negra palln I 1. .

{Dando com uma pilha de balas:)

Mi! si ao menos eu pudesse
cngulir uma melrallu!..'

(Voltando se para o lado oppo-lo do rio: i

Vejo alem, naqudla ponta
grande campo a verdHJaf. . .
mas, uni rio... oh I qne tropece;
não o posso atraveasar I. .

(Dom o olhar desvairado, em frente de uma

peca:)
Tenho tome... se esta peça t
eu podesse devorar I. .

(Nmtro tom, meneiando a caberá:)

Não me queixo do paiz
que manda-me dar forragero;
tó choro, do meu tyraéno,
a dura limie selvagem. . .

(Olhando para a barriga ecom raiva:)

Eu teria a pança cheia
si não fosse essa voragem.

(Dá as costas para o rioe oüia para o chão;
com desespero:)

Nem a rtdva que aqui nisco,
nem a relva I.. quem diria?
Pobre burro !. . trio a comes;
ó comer da artilhai ia !...

Que miséria!.. si jeu contasse,
ninguém acreditaria...

Mas o certo é qne esta relva
serve do bucha ao canhão I
febre peça I também chora
por irucaramlhe o quinhão.

Em veí de oslopa,.. capim
lhe produz inJigeílão.

(Eseatíando-se progressivamente:)

Alem da fume, o tyranno
nàiz minha força domar;
converteu, rua num ennwho
por nàe poder me imitar !

Por despeito b por invej i
jurou-me iuutilisar.

(Percorre as muralhas; como delirante:']

Ou- muralhas desgraçadas,
imdo lodo é negra fome,
onde ;.té as pedras choram:
onde tudo a dor consome. . .

(Com desconfiança, espreitando para todos os
lados:)

Não vão ouvir-me.. a esfhora
nesta enferneira sem nome.

(Abaixando a voz e olhando para um monlt
de pedras:)

Ha duas noules, as pedras
fadavam... eu bem ouve
um pedregulho dizia:
«Nós não éramos daqui,

«Naquellae negras arcadas
«por muitos annos vivi:

« Cuido é qne neste forte
i viemos muitas parar ?
«durante o soraoo, sem dnviik,
«nos li/.eram transportar !•

«Quando não, disse uma pedra/
«en havia de gritar:

.Aqui dV.I-rei que me levam;

.en sou pedra da nação!)
«Talvez assim escapasse

*das garras da gavião •

«Tinham de ouvir um protesto,'
disse irado um mataeào.»

Depois as pedras calaram;
sentiram hulha lalvez...
Era um paneiru do cal
faltando por sua vez:

—«En também aqui estou,
mas, não sei quem isto faz >

(Depois de alguns momentos de silencio, mur
cha as orelhas, como reflectindo:)

Ah t si eu podasse escrever,
como feliz en seria !...
como tantos companheiros,
no; jomaes en clamaria:
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Tudo isto diHtmho
o ministro saberia !

Mas íh! esír.lbt ratai)!
até numa Redacçào
um velho amigo pc tenho
me rrooaa prolccçau.

F-squee inlu noulra e.-plcra
sua primeiro cotidicçiu !..

(Exaltando se pouco u pouco:)

Nesta vida desgraçada
meu futuro qual será t
Talvez om breve, na- vagas,
ii niêu corpo hnihiá I !

(No auge de desespero )

Ma*, » minha inaJdiçim,
meu algoz perseguirá

(hspiradamente e em tom prophetjco descen-
do as muralhas c caminhando para debaixo dt,
timu áfnítidoeiTíi.

Da amor, cm paz, as carieias
nunca, nunca tjasde gczar;
ha de sempre a minha sombra,
lyrauoü, te acompanha' !

Tod-18 aa noutes á poita
de tua bella ir» i zurrar.

(6,'owi grande exaltação )

No Jardim nem um - planta,
• nem uma fiar hasda ver;

quantas alb vejetareui
minha sombra liado roer

;\s-im como eu hoje seffro,
lu também hasde soffrer.

((,'«(• exlmvsto debaixo da arvore.; de um dos !"¦
lios apparrce. vm vdha mihtar qne atravessa as
mu rolhas cantarolando. O bw ro sentindo os passos
reanhnu-se, ergue-se e. com a bocea aberta investe o
militar que foge espiivorida pelo lado opposlo no

que entrou; somem-se ambos.—Desce, a panno lenta
mente)

Fim.

CHRONICA.
-Ilirjo Bimmoyor-

io larao.—O Burro.

Man

Aoí.'om1Jo1'i< '¦*.

\ imée I de Ia beaulé rlivine imsge I
• rai-je, toul soumis et ágenoux,
sendre de meu cceur le riu hommage
¦ mi, qui de 1'amour r,'es un hijou.
in êlre que lu IVsaussi parfait

aurnije le bonheur de possóder?
Dieu mes voeux ii.iijours je les ai fail,

e viçns á toi aussi les adresser, ¦

itiham.
S.

SO.VIOtQ.
Ousado caloteiro, devedor
a certo regatío de alguns mil reis,
temendo algum carâo, não punha es pés
na rua em que morava o seu credor.

Andava de alcaleia o.mercador,
com gana de lhe dar três pontapés,
rançado de esperar o íiufde um mez
que nunca via vir, com dissabor.

Um dia aconteceu ter de passar
pela rua que já não lli'cra franca,
para um negócio de valor tratar:

o vento o sen chapéu, iroso, arranca
o. fazendo-o voar, fal-o tombar
»m casa do credor, sobre uma banca.

A. .1.

As montas liiosaa-0 Ualiia cm mlnlatui
A F*ala 'Io Santo, Antônio—Na ogreja

Fallem-me, faltem me das meninas líio
sas, da interessante novidade do dia e di-

gam-me, sem medi) de errar, e com a
devida vènia do admirável talento de Bus-
smeyer:

—Isto é vinho de outra pipa.
Domingo passado deram estas esperam

cosas crianças o seu primeiro uspeclaeuhj,
que foi o primeiro especlaculo.destes ul-
tiraos tempos; dramaticamente faltando, a

jóia de maior preço I
Foi uma verdadeira srirpieza: o nosso

publico, que não é de tudo muito tolinho,
não, porisso que deserê destes artistas pas-
saras de arribação recebeu muito friamen-
to o Sr. Riosas e suas gentis Qlhiuhas, a

quem não fez esse Sr. recomniendar por
bombásticos artigos de gazela.

Havia, portanto, pouca gente no thealro;
os applausos, porém, foram unanimes: nin-

guem se retirou menos satisfeito do admi-
ravel trabalho das pequenas artistas.

Começou o espectaculo por um duelto
hespauhol Loco de amor, que íinalisou por
uma valsa.

lista primeira parle foi apenas o rolam-
pago que annunciou o raio.

Os dous inferia* foi de um desempenho
admirável! Imagine-se uma menina de 9
atines, caracterisada em um velho parbela,
imitando perfeitamente os seus Iregei-
tos, tingindo-se danadamente enihusiasina-
do pelo Alcazar, com o Orpheu e a cei'-
veja na cabeça, vivamente impressionado
pelas pernas de Cupido ou do Eurydiee e
aborrecido da Sr.il Dorolhêa, velha rel.ro-
gada, que perora sempre contra os maus
costumes,citando a NovaCastro: papel es-
te desempenhado magistralmente por ou-
ira menina de Í2 annos!

Depois dos Dous infernos seguio-sfl A
panella do feitiço, oulroduelto cômico quo
causou furor!

Foram lautas as palmas que arrancou
á platéia, fluo parecia achar-se o thealro
lalteralmente cheio !

A menina.'Julia, a mais nova, é o Ba-
hia em miniatura: lem uma mímica sober-
ha, naluralissima, mnila expressão, muito
chiste; a irman é mais acanhadinha, porém
não deixa, por isso, de ser digna da admi-
ração sincera do publico: em um papel de
ingênua nada deixa a desejar. Chama-se
Carolina.

Depois de cantarem com muita proprie-
dade um difficil e bello duo do Dominó
azul, a bonita zarzuella de Barbiéri, ro-
presenlarem ainda uma comedia Paulo e
Virgínia, que já que aqui foi representada
pela companhia franco/a sob o titulo In-
diana et Charktnagne, o cujo desempenho
agradou tanto como o do Dons infernos,

Não perca o publico o ensejo que se lhe
offerece para vêr quanto pode a arte: fico
de perfeita harmonia com a consciência,
.dizendo-lhe que naquelle gênero é o que
de melhor pode haver, »

Acreditem-me todos e fiquem todos con-

vencidos do mérito das meninas Hiosas que
infelizmente, para ellas. não mandaram a

phulographia para o tfova Mundo.

Quinta-feira trabalharão em beneficio da

iiislrueçSo: a menina Julia desempenhará

O Sr. Domingos fora do sério.
—Quinta feira passada leve logar lios

saldes da Limitada o ultimo concerto do

Si'. Hugo Bussemeyer, cooperado pela Sr.'

Cai,doía Angel. Esteve o primoroso anis-

ia, cimo sempre, sublimo o admirável.
Causou sensação o Rei dos Olnos.
A roneurreneia foi muito pequena: não

haviam mais de sessenta pessoas, ao mais,

entro senhoras e cavalheiros.
Bnssmeyer deixa entre nós as mais vi-

vas saudades.
Agora acompanhe-me o hom leitor ao

largo de Santo Amorno eanalyseinos juii-
tos o que por lá vae.

Por onde havemos de principiar:' Pela

e«reja, não é assim? onde todas as noi-

les repete-se a mesma musica, as mesmas
corimoiiias, onde os rapa-zes vão para vèr

as moças, e as moças pai"' rezar, não

deixando, comtudo, de furtar de quando
em quando um olhar a Surdo Antônio^

para olhar de esguelha para outro santo,'

fingindo que compõe a poloneza ou endi-
coita o laço que lhe parece estar enviaza-
do um tiquinko para a esquerda.

Mereceu-me séria altenção um dialogo
entre duas vetustas mulheres, que censu-
ravam acremente a execução dos Jesuítas
airole n'uma festividade religiosa.

Apesar de meu cerrado antagonismo ao
ultramontanismo, não deixei de achar ra-
y.ão nas pobres mulheres, que argumen-
lavam com a melhor tenção.

Enlle o braço: voltemos ao largo, leitor.
o que vê V. S4

Botequins, cujo snrtimento é completa-
mente deshaslado durante as trese ou

qualorse noites da festividade:
Aquelle celebre cosmorama da rua Grau-

de, o melhor què percorreu Ioda a Eu-
ropa, Ásia, África, Oceania, o eslá agora
na America;

O invariável lelreiro do Quatij, <l,ll!

promette uma caixa do obreias grátis a
(piem lhe dá cinco tostões;

O immulavel fogo de vista; a garapa;
os doces; o Meto; o quino, mal escondi-
do nos lundus immoraesdeura botequim;
ns medidas; os r.epiques; o leilão et reli-

qtta.
Agora peço a altenção do leitor para

uma peça dramática, que se acha inserida
lümtra secção do jornal.

Elóy, o hertíc.

Maranhão -Tjp. dó Paii, imp. M. lr. V. 1'iro


